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n h e c e r a f o r t u n a q u e t i v e r a m os t e x t o s b a r t o l o m e a n o s e m F r a n ç a e no m u n d o de 
l í n g u a i n g l e s a , c o n c l u i n d o pe la sua d i v u l g a ç ã o p o u c o s i s t e m á t i c a e m u i t o a l a r g a d a 
no t e m p o . O i t a l i a n o A g o s t i n o B O R R O M E O e s t a b e l e c e as p o n t e s e n t r e o p e n s a m e n -
to d o p a d r e c o n c i l i a r e o d o s b i s p o s i t a l i a n o s , q u e r d u r a n t e o c o n c í l i o q u e r d e p o i s . 
T ê m u m a d i m e n s ã o de e s t u d o da e s p i r i t u a l i d a d e o s d o i s t e x t o s a s s i n a d o s p o r 
V A R A N D A e por H U E R G A . N o p r i m e i r o p r o c u r a - s e a p r e s e n ç a de S ã o B e r n a r d o 
de C l a r a v a l no « S t i m u l u s » . No s e g u n d o , de f o r m a c l a r a e e s t i m u l a n t e , a n a l i s a - s e a 
e s p i r i t u a l i d a d e « é p i c a » (p. 6 4 8 ) de D .Fre i B a r t o l o m e u dos M á r t i r e s n a q u e l e s t r a ç o s 
q u e p o s s u i da s u a p r ó p r i a é p o c a m a s , t a m b é m , de i n d i v i d u a l i d a d e p r ó p r i a e c a r a c -
t e r í s t i ca . Da h i s t ó r i a c a n ó n i c a d e s s a e s p i r i t u a l i d a d e « h e r ó i c a » (p . 6 4 8 ) t r a t a , m a i s à 
f r e n t e , I n n o c e n z o V E N C H 1 a o d e s e n h a r , de f o r m a i n t e r e s s a n t e , a h i s t ó r i a d o p r o c e s -
so de c a n o n i z a ç ã o e m t o d a s as s u a s v i c i s s i t u d e s ao l o n g o dos s é c u l o s XVII a X X . 
A q u i l o q u e s o b r e s s a i de t o d a s e s t a s c o m u n i c a ç õ e s p e r m i t e - n o s u m a s í n t e s e : um 
f r a d e d a O r d e m d e S ã o D o m i n g o s , b i s p o e p a d r e c o n c i l i a r , v i v e n d o na P e n í n s u l a Ibé-
r i c a / E u r o p a da R e f o r m a C a t ó l i c a , c r u z a n d o - s e c o m R i b e r a , G r a n a d a e B o r r o m e u . 
M a s o q u e era s e r b i s p o , e m P o r t u g a l / B r a g a / E u r o p a / M i l ã o , nes t e f i n a l d o s é c u l o XVI 
de a p l i c a ç õ e s t r i d e n t i n a s ? E s t e é um d o s c a m p o s de i n v e s t i g a ç ã o q u e p o d e r e s u l t a r 
a p r o f u n d a d o a pa r t i r d o s e s t u d o s e d o c u m e n t o s p u b l i c a d o s n e s t a s Actas . 
Para a l ém d o e l e v a d o n ú m e r o e q u a l i d a d e d a g r a n d e m a i o r i a das c o m u n i c a -
ç õ e s , h o u v e a u s ê n c i a s n e s t e C o n g r e s s o , q u e r n a c i o n a i s q u e r i n t e r n a c i o n a i s , de 
a l g u n s c o n s a g r a d o s h i s t o r i a d o r e s dos m u n d o s d o r e l i g i o s o do p e r í o d o m o d e r n o . 
T a l v e z q u e , c o n g r e s s o s c o m o e s t e o b r i g u e m , c a d a vez m a i s , a e s t r u t u r a s e m q u e 
a u t o r e s / e s p e c i a l i s t a s p o s s a m a s s e g u r a r a a p r e s e n t a ç ã o de t e m a s p r o p o s t o s p r e v i a -
m e n t e e q u e . pe lo e n q u a d r a m e n t o q u e r e a l i z a m d a s r e s t a n t e s c o n t r i b u i ç õ e s a v u l s a s , 
p e r m i t a m : I o s a b e r o q u e se s a b e ; 2 o s a b e r o q u e f a l t a s a b e r ; 3 o s a b e r c o m o se p o d e 
f a z e r pa ra se s a b e r ( m é t o d o s ) ; 4 o s a b e r p o r q u e é q u e é i m p o r t a n t e q u e se s a i b a 
( i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e ) . 
P o d e m e s t a r s a t i s f e i t o s os o r g a n i z a d o r e s do C o n g r e s s o p e l o q u e p o s s i b i l i t a r a m 
c o m a p u b l i c a ç ã o d e s t a s Actas a o s i n v e s t i g a d o r e s , e m ge ra l , e à q u e l e s q u e p e l a te -
má t i ca da h i s tó r ia re l ig iosa m o d e r n a mais se i n t e r e s s a m . O s p o r m e n o r e s q u e a p o n t á m o s 
de f a l t a s , a l g u m a iné rc i a p r o b l e m a t i z a n t e ou c r i a t i v a , q u a n t o a t e m a s e a m é t o d o s , 
n ã o são r a z ã o s u f i c i e n t e pa ra d e i x a r m o s de s a l i e n t a r a i m p o r t â n c i a do t r a b a l h o f e i t o 
e a i m p o s s i b i l i d a d e , h o j e , d e se e s t u d a r o t e m p o de D . F r e i B a r t o l o - meu dos M á r t i r e s 
s e m se c o n s i d e r a r e m as a p o r t a ç õ e s de t o d o s e s t e s v i n t e e o i to e s t u d o s . 
António Camões Gouveia 
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A c o r r e c t a a p r e c i a ç ã o d e s t a o b r a e x i g e q u e se e s c l a r e ç a , p r e v i a m e n t e , q u e fo i 
e l a b o r a d a c o m o estudo complementar, d e s t i n a d o a s e r d e f e n d i d o e m p r o v a s p ú b l i -
c a s de d o u t o r a m e n t o , p e l o q u e . d e a c o r d o c o m a l e g i s l a ç ã o e m v i g o r , n ã o d e v e r i a 
u l t r a p a s s a r as c i n q u e n t a ou s e s s e n t a p á g i n a s , r e s i d i n d o n e s t a r e s t r i ç ã o l ega l a e x p l i -
c a ç ã o p a r a o f a c t o de nos e n c o n t r a r m o s p e r a n t e u m p e q u e n o l iv ro d e d i c a d o à g r a n -
d e f i g u r a d o s s é c u l o s X V - X V I , q u e fo i o C a r d e a l A l p e d r i n h a . F a c e a es ta c o n s t r i n -
g e n t e l i m i t a ç ã o de e s p a ç o , a A u t o r a o p t o u p o r se o c u p a r e s s e n c i a l m e n t e da b i o g r a -
f ia d e s t e p r e l a d o que , t e n d o e s t a d o l i g a d o à C o r t e p o r t u g u e s a , a n t e s e d e p o i s de 
a s c e n d e r ao e p i s c o p a d o , e x e r c i d o c o m o p r e l a d o de É v o r a e f u t u r o a r c e b i s p o de 
L i s b o a , v i r ia a p a s s a r os ú l t i m o s v in te e o i t o da s u a v i d a , na C ú r i a R o m a n a , o n d e 
c h e g o u , e m m e a d o s de 1480, j á c o m o C a r d e a l de P o r t u g a l . 
T e n d o o p t a d o r por r e v e r e a m p l i a r a b i o g r a f i a de D. J o r g e da C o s t a , m a i s 
c o n h e c i d o c o m o C a r d e a l A l p e d r i n h a , a p e s a r d e a l g u m a s r e f e r ê n c i a s d i s p e r s a s , n ã o 
p ô d e o c u p a r - s e da sua a c ç ã o p a s t o r a l , c o m o se r i a d e s e j á v e l , u m a vez q u e fo i b i s p o 
de É v o r a e a r c e b i s p o de L i s b o a , n e m a m p l i a r o u t r o s a s p e c t o s a b o r d a d o s de f o r m a 
s i n t é t i c a nes t e e s t u d o , p o d e n d o se rv i r de e x e m p l o s a a c ç ã o d e s e n v o l v i d a e m R o m a 
e a sua i n t e r v e n ç ã o no p l a n o c u l t u r a l . M a s n e m por i s so e s t e e s t u d o d e i x a de ser 
m e r i t ó r i o , p e l a v i s ão do c o n j u n t o q u e p r o p o r c i o n a da b i o g r a f i a d e s t a f i g u r a c i m e i -
ra da v ida p o l í t i c a e da H i e r a r q u i a p o r t u g u e s a s da s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X V e d o 
p r i m e i r o d e c é n i o da c e n t ú r i a de quinhentos, n ã o só p e l a s p r e c i s õ e s c r í t i c a s q u e 
f e z s o b r e d i v e r s o s a s p e c t o s d a v ida d o i l u s t r e b i o g r a f a d o , e m q u e a l e n d a s u p l a n t a -
va a h i s t ó r i a , m a s t a m b é m a d u z i n d o i m p o r t a n t e s c o n t r i b u t o s d o c u m e n t a i s r eco -
l h i d o s nos A r q u i v o s N a c i o n a l da T o r r e do T o m b o , Dis t r i t a l de B r a g a e S e c r e t o do 
V a t i c a n o , e na d o c u m e n t a ç ã o c o n s e r v a d a nas B i b l i o t e c a s N a c i o n a l d e L i s b o a e 
P ú b l i c a de É v o r a , e m c u j a d e p e n d ê n c i a se e n c o n t r a o A r q u i v o d o C a b i d o da m e s m a 
c i d a d e , bem c o m o e m n u m e r o s a s f o n t e s i m p r e s s a s . 
E m b o r a no l i m i t a d o e s p a ç o d i s p o n í v e l n ã o s e j a p o s s í v e l e x e m p l i f i c a r e j u s t i -
f i c a r e x a u s t i v a m e n t e a d i m e n s ã o d o s e n t i d o q u e a t r i b u í m o s às a f i r m a ç õ e s p r e c e -
d e n t e s , i m p õ e - s e a lud i r a a l g u n s a s p e c t o s m a i s e x p r e s s i v o s da i n v a s ã o d a l enda na 
r e a l i d a d e h i s t ó r i c a q u e fo i a v i d a do f u t u r o C a r d e a l A l p e d r i n h a , e m p a r t i c u l a r e m 
r e l a ç ã o às s u a s p r i m e i r a s d é c a d a s , q u a n t o ao n o m e da m ã e , c o n d i ç ã o s o c i a l dos pa i s , 
d a t a de n a s c i m e n t o , p r o b l e m a s dc i d e n t i f i c a ç ã o de o u t r o s i r m ã o s ou s i m p l e s pa r en -
t e s . da d e s m e s u r a d a d i s t â n c i a c r o n o l ó g i c a e n t r e os s eus n a s c i m e n t o s e o do p r ó p r i o 
D. J o r g e da C o s t a , f o r m a ç ã o cu l t u r a l e c i r c u n s t â n c i a s e m q u e e n t r o u a o s e r v i ç o da 
C o r t e c o m o p e d a g o g o d a s i n f a n t a s D. C a t a r i n a e D. J o a n a , e t c . , e tc . , t e m a s s o b r e os 
q u a i s a b u n d a m p o s i ç õ e s c o n t r a d i t ó r i a s , n ã o s e n d o f á c i l , p o r v e z e s , f i x a r u m a po -
s i ç ã o a b s o l u t a m e n t e d e f e n s á v e l . 
Um dos p o n t o s m a i s d e l i c a d o s e c o n f u s o s era o da i d e n t i f i c a ç ã o d o s p r o g e n i -
t o r e s d o C a r d e a l , d a d a a m u l t i p l i c i d a d e de o p i n i õ e s , s e m a n e c e s s á r i a b a s e d o c u m e n -
tal , a c r e s c e n d o q u e a l g u m a s d a t a s a v a n ç a d a s c r i a v a m s i t u a ç õ e s de o r d e m b i o l ó g i c a , 
d i f í c e i s de a c e i t a r , se D. J o r g e da C o s t a t i v e s s e n a s c i d o e m 1406, p o i s seu pa i . M a r -
t im Vaz , te r ia de a s s u m i r as r e s p o n s a b i l i d a d e s da p a t e r n i d a d e a p e n a s c o m d o z e 
a n o s de i d a d e . 
C r u z a n d o d i v e r s a s i n f o r m a ç õ e s s e g u n d o u m a c o r r e c t a d e d u ç ã o h i s t ó r i c a , a par-
tir de d a d o s c o n c r e t o s , a A u t o r a a v a n ç a c o m a o p i n i ã o p l a u s í v e l de q u e o f u t u r o 
C a r d e a l A l p e d r i n h a terá n a s c i d o em 1416 e n ã o e m 1406, q u a n d o seu pai t inha 21 ou 
2 2 a n o s e n ã o 12, p a s s a n d o a d i f e r e n ç a de i dade c o m o i r m ã o i m e d i a t o a ser dc 16 ou 
17 a n o s , e t e n d o - s e o r d e n a d o c o m a i d a d e c a n ó n i c a de 2 6 a n o s , na C o n g r e g a ç ã o de 
C ó n e g o s de V i l a r de F r a d e s ou L ó i o s e n ã o c o m a i d a d e a v a n ç a d a de 36 , q u e t e r i a se 
t i v e s s e n a s c i d o e m 1406 (p . 24 ) . É c e r t o q u e n ã o f i c o u d i t o c o m a m e s m a c l a r e z a se 
a m ã e fo i M a r i a A n e s da C o s t a , de c o n d i ç ã o soc ia l r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a , ou 
C a t a r i n a G o n ç a l v e s da C o s t a , a forneira de A l p e d r i n h a (p . 8 ) . e m b o r a p a r e ç a inc l i -
n a r - s e , c o m a l g u m a s r e s e r v a s , p a r a a s e g u n d a h i p ó t e s e (p. 17 e 30) . 
Na s e q u ê n c i a d e s t a s a n á l i s e s , r e s sa l t a t a m b é m a h i p ó t e s e de e s t e C a r d e a l e o 
a r c e b i s p o de Braga , D. J o r g e da C o s t a , n ã o s e r e m i r m ã o s , m a s a p e n a s r e s p e c t i v a -
m e n t e t io e s o b r i n h o (p . 16-17) , a s s u n t o q u e será de l o d o o i n t e r e s s e e s c l a r e c e r 
d e f i n i t i v a m e n t e . 
Nos c a p í t u l o s s e g u i n t e s , a l é m de a b o r d a r o t e m a da f o r m a ç ã o c u l t u r a l de 
D. Jo rge da C o s t a , i n t e g r a d o na C o n g r e g a ç ã o dos L ó i o s , t e n d o c o n s e g u i d o u m a 
boa f o r m a ç ã o h u m a n í s t i c a e a l i c e n c i a t u r a e m T e o l o g i a , c e r t a m e n t e na U n i v e r -
s idade de L i s b o a , M a n u e l a M e n d o n ç a e s t u d o u as c i r c u n s t â n c i a s e m q u e o f u t u -
ro C a r d e a l de Po r tuga l e n t r o u na C o r t e , c o m o m e s t r e d a I n f a n t a D. C a t a r i n a , f i -
lha m a i s n o v a de D. Dua r t e , v i n d o a s e r n o m e a d o b i s p o de É v o r a , e m 1463. a r c e - b i s p o 
de L i s b o a , no a n o s e g u i n t e , e , f i n a l m e n t e , a p e d i d o de D. A f o n s o V, c a r d e a l , e m 1476. 
D u r a n t e a longa e s t a d i a na C o r l e . a l é m de m e s t r e das i n f a n t a s D. C a t a r i n a e 
D. J o a n a , f o i c o n f e s s o r do Africano, ao s e r v i ç o do qua l i n t eg rou t a m b é m d i v e r s a s 
m i s s õ e s d i p l o m á t i c a s , n ã o s e n d o , p o r i s so . de e s t r a n h a r o c o n j u n t o de t í t u lo s e b e n s 
q u e lhe f o r a m c o n c e d i d o s por e s t e m o n a r c a . T e n d o - s e . p o r é m , a p e r c e b i d o de q u e os 
p r o j e c t o s p o l í t i c o s do P r í n c i p e D. J o ã o , f u t u r o D. J o ã o II, n ã o se c o a d u n a v a m c o m 
os s e u s , em 1480 pa r t i u pa ra R o m a , o n d e f a l e c e u em 1508 . 
A p e s a r da c o n c e p ç ã o p o l í t i c a q u e o s e p a r a v a de D. J o ã o II. e x c e p ç ã o f e i t a d a s 
q u e s t õ e s do Beneplácito régio e da l e g i t i m a ç ã o do b a s t a r d o D. J o r g e , a f im de p o d e r 
s u c e d e r ao Príncipe Perfeito, a s r e l a ç õ e s e n t r e e l e s f o r a m b o a s , p a s s a n d o pe lo p re s -
t i g i a d o C a r d e a l de L i s b o a os a s s u n t o s q u e c h e g a v a m á C ú r i a R o m a n a , r e l a t i v o s a 
P o r t u g a l . Bem d i f e r e n t e s , p o r q u e m u i t o t e n s a s , v i r i am a s e r as q u e o o p u s e r a m a 
D. M a n u e l 1. q u e . a f i n a l d e v i a a C o r o a à o p o s i ç ã o do C a r d e a l á p r e t e n d i d a leg i t i -
m a ç ã o do b a s t a r d o a f o n s i n o , D. J o r g e , r e s i d i n d o o p r i n c i p a l p o m o da d i s c ó r d i a no 
f a c t o de o C a r d e a l D. J o r g e da C o s t a ter a s s u m i d o o g o v e r n o d o A r c e b i s p a d o de B r a g a 
p o r m o r t e d o a r c e b i s p o seu h o m ó n i m o . 
E m b o r a a A u t o r a r e v e l e a l g u n s a s p e c t o s da a c ç ã o m e c e n á t i c a d o C a r d e a l a f a -
vor de d i v e r s o s p o r t u g u e s e s , q u e e n t ã o f r e q u e n t a v a m as u n i v e r s i d a d e s i t a l i a n a s , de 
a c o r d o c o m o seu p r o j e c t o in i c i a l , d e n t r o do e s p a ç o d i s p o n í v e l , p r i v i l e g i o u a 
c o m p o n e n t e p o l í t i c a d e s t a b i o g r a f i a , a c e n t u a n d o t a m b é m as l i n h a s d o m i n a n t e s da 
sua p e r s o n a l i d a d e . 
A a m o s t r a de p r o b l e m a s aqu i a p r e s e n t a d a b a s t a p a r a j u s t i f i c a r a i m p e r i o s a 
n e c e s s i d a d e d e . e m s i t u a ç õ e s i d ê n t i c a s , se p r o c e d e r a m i n u c i o s a s r e c o n s t i t u i ç õ e s 
f a c t o l ó g i c a s e a n á l i s e s c r í t i c a s q u e p e r m i t a m e s c l a r e c e r a c o m p l e x i d a d e dos p ro -
b l e m a s . e m gera l a g r a v a d a pe la e s c a s s e z de f o n t e s d o c u m e n t a i s . M e s m o q u e se tra-
te de um g é n e r o de t r a b a l h o q u e n ã o a g r a d e aos p a r t i d á r i o s de u m a h i s tó r i a 
c o n c e p t u a l i z a n t e , é a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l e não p o d e ser m i n i m i z a d o . C o n -
f o r m e e s c l a r e c e m o s l ogo de in í c io , o p r e s e n t e e s t u d o e s t a v a r a d i c a l m e n t e l i m i t a d o 
na s u a e x t e n s ã o pe la r e f e r i d a e x i g ê n c i a l ega l . A p e s a r d i s s o , a A u t o r a p ô d e e s c r e v e r 
c o m p r o p r i e d a d e : «A figura de D. Jorge da Costa, pensamos que mais conhecida a 
partir de agora, continua com vários aspectos em aberto que poderão ser con-
templados em estudos posteriores» (p . 75 ) . Es ta a f i r m a ç ã o a j u d a - n o s a c o m p r e -
e n d e r e s t a obra no q u e é e s e m p r e p r e t e n d e u ser : u m a s í n t e s e b i o g r á f i c a do C a r -
deal A l p e d r i n h a , e m q u e M a n u e l a M e n d o n ç a r e v e l o u a sua c a p a c i d a d e de i nvés -
l i g a d o r a , t r a d u z i d a no d o m í n i o das t é c n i c a s de p e s q u i s a , da c r í t i c a h i s t ó r i c a e na 
f a c i l i d a d e de t r a n s m i s s ã o e s c r i t a dos r e s u l t a d o s o b t i d o s . 
J. Marques 
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V á r i o s a n o s t e r ã o a inda de p a s s a r , c e r t a m e n t e , a té q u e os h i s t o r i a d o r e s e 
o r i e n t a l i s t a s t i r em t o d o s os e n s i n a m e n t o s d a Ásia Extrema de A n t ó n i o de G o u v e a . 
Q u e r q u a n l o às r e l a ç õ e s de P o r t u g a l c o m a C h i n a , q u e r q u a n t o às v i c i s s i t u d e s d o 
C r i s t i a n i s m o no I m p é r i o d o M e i o , q u e r a i n d a no q u e toca à d e s c r i ç ã o s e i s c e n t i s t a d a 
p r ó p r i a C h i n a , o t e x t o q u e a g o r a é d a d o à e s t a m p a ab re p e r s p e c t i v a s n o v a s e m todas 
e s s a s á r e a s do c o n h e c i m e n t o . A c i r c u n s t â n c i a de se t r a t a r de u m t e x t o p o r t u g u ê s 
r e f o r ç a o n o s s o p r e s t í g i o c o m o n a ç ã o q u e d e u u m a d i n â m i c a ao d i á l o g o e n t r e c i v i -
l i z a ç õ e s , q u e m a r c a r i a o m u n d o m o d e r n o . 
A s i n o l o g i a , c o m o r a m o c i e n t í f i c o do s a b e r e tal c o m o é h o j e d e f i n i d a , a s s e n -
ta e m la rga m e d i d a nos c o n t a c t o s l u s o - c h i n e s e s d e s d e os c o m e ç o s do séc . X V I . e 
nos t e x t o s f u n d a m e n t a i s q u e d a í r e s u l t a r a m . C o m e f e i t o , a s i n o l o g i a n a s c e c o m a 
c h e g a d a dos p o r t u g u e s e s ao I m p é r i o do M e i o , a l i c e r ç a - s e c o m o s u r g i m e n t o de 
M a c a u e m m e a d o s d o s é c u l o , e f i r m a - s e d e f i n i t i v a m e n t e c o m a c h e g a d a d o s J e s u í -
tas no ú l t i m o quar t e l da m e s m a c e n t ú r i a . 
Es tá de p a r a b é n s o D o u t o r H o r á c i o A r a ú j o , n ã o só pe la i n i c i a t i v a de « p e g a r » no 
t e x t o e x t e n s o de A n t ó n i o dc G o u v e a , m a s s o b r e t u d o p e l o r i g o r e q u a l i d a d e q u e sou -
be pôr no seu t r a b a l h o . M u i t o út i l é a l e i tu ra d o c a p í t u l o « c o n t e x t u a l i z a ç ã o h i s tó -
r i c o - c u l t u r a l » , po i s aí se d á c o n t a dos a n t e c e d e n t e s de v a r i a d a n a t u r e z a , q u e nos 
s i t u a m na é p o c a e m q u e G o u v e a e s c r e v e u . 
O D o u t o r H o r á c i o A r a ú j o d á - n o s u m a c u i d a d o s a s í n t e s e dos h i s t o r i a d o r e s , 
v i a j a n t e s , a v e n t u r e i r o s q u e d e i x a r a m e s c r i t a s as s u a s i m p r e s s õ e s s o b r e a C h i n a , a té 
m e a d o s do s é c u l o X V I I . T e n h a - s e p r e s e n t e q u e d u r a n t e o « s é c u l o f r a n c i s c a n o » -
m e a d o s do s é c u l o XIII a m e a d o s d o séc . X I V - h o u v e u m a c o n s i d e r á v e l p r o d u ç ã o 
l i t e rá r i a s o b r e a C h i n a , o m a i s c o n h e c i d o dos a u t o r e s s e n d o M a r c o P o l o . M a s pe la 
a t i t u d e m e n t a l a i n d a f o r t e m e n t e i m b u í d a d o s p r e c o n c e i t o s m e d i e v a i s e m r e l a ç ã o ao 
f a n t a s m a g ó r i c o O r i e n t e , o s s eus e s c r i t o s , c o m t o d o o v a l o r q u e t ê m , n ã o v ã o para 
a l ém de u m a p r o t o - s i n o l o g i a . A o t e r m o d e s s e s é c u l o f r a n c i s c a n o , s e g u i u - s e um l o n g o 
s i l ê n c i o de c e r c a de 150 a n o s até à é p o c a e m q u e o p r i m e i r o p o r t u g u ê s , J o r -
ge A l v a r e s , em 1513, pôs pé e m t e r r i t ó r i o c h i n ê s . A o i n i c i a r - s e aí um n o v o c i c l o nos 
c o n t a c t o s e n t r e o O c i d e n t e e a C h i n a , e r a t é n u e , p a r a n ã o d i z e r e s q u e c i d a , a m e m ó -
ria d a q u e l e s c o n t a c t o s dos s é c . XIII e X I V . A i s to a c r e s c i a a d i f i c u l d a d e , só 
d e s a p a r e c i d a c o m a v i a g e m dc B e n t o de G ó i s no s é c . X V I I . de a E u r o p a de e n t ã o 
c o n s i d e r a r c o m o e n t i d a d e s d i s t i n t a s o C a t a i o e a v e l h a S e r e s . 
O D o u t o r H o r á c i o A r a ú j o i n f o r m a - n o s no c a p í t u l o s e g u i n t e s o b r e o q u e se sa -
be a c e r c a do a u t o r da Ásia Extrema e d a sua o b r a . A r r u m a de f o r m a m u i t o út i l pa ra 
os e s t u d i o s o s , o q u e a n l e s , i n e v i t a v e l m e n t e , e s t a v a d i s p e r s o e m l i v r o s e a r t i g o s ; e 
i n o v a , n a t u r a l m e n t e , no q u e toca à e s t r u t u r a da Ásia Extrema e às f o n t e s , o c i d e n t a i s 
